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   ue ella não possa figurar na exposição. is, donde nos chegam noticias poudo agras daveis para os pintores portuguezes. Parece ave as salas destinadas é exposição dos quadras dio. pequenas demais e que, pelo menos, metade das telas não poderio ser expostas, Um, gotrespondente de Paris para um jornal de Lisboa apresentava à opinião de serem Kolios cados. primeiramente. todos os quadros pistades por senhoras, destinando-se depois o espnco rege 
Tante para as telas dos artistas de profissão, E, porém, de suppor, felimente, que tal opinião não Encontre, adeptos nos que superintendem no as. 
sumpto. Uma exposição. de quadros, sobretudo no estrangeiro e numa ocasião, tão favoravel para tornar conhecidos homens de mento, que Taras vezes podem sahir fóra do meio mesquinho 

  

   

    

Em que lúctam, não deve ser apenas uma exhi- bição de vaidades, aliás qua sempre imoffensivas Não confundamos arte com hatlidades, e pelos artistas Portuiguezes, em geral de vida to err guda de dificuldades serias, mostremo-nos Um Pouco menos talorouge com as damos, Palvez todos ganhemos... até elas, Com o devido ces: peio. ds devidas excepções Artistas é curiosos are e teatros. de mãos dadas, Dessas questões muitas houve agora no thea- t%9 D. Amélia, à proposito do genéro hoje mais ppladido em Frans, muitos no theatro de 5. João, onde alguns cspêctadores patenram à La: gartixa. Mas lá e cá theatros cheios, Para a se. nda recita no Porto, da peça de Feydeau ven. deram-se bilhetes por alussino preço. Mas não Só essa Comedia tevê um exito completo de cama” roteiro, as enchentes foram todas suecessivis: Depéis de duas rectas em Coimbra; à cosipa- ia volt para Lsbo, onde parte a seguirá mújto brevemente pará o Bras, No Rio de Janeiro deverá representar.se pela primeira vez uma peça de Juli Dantas, comes morativa do viagem levada a cabo por Pedro AÍ ares Cabral e cujo centenario Portugal é Brazil comemoram no proximo dia 5 de mio E uma data das mais gloriosas da nosta histo- ria, O facto É capital na historia da humanidade. Gommemoral o/é estreitar relações emre dois Egjos indisoluvelmente unidos pélo parentesco São da mesma raça tão cheia de tradições, flam à mesma lingua em que se acham cscriptos os Luziadas. Reflexos sympathicos das alegrias é dos ês torném communis nos dois paizes, um Welles velho vivendo sô quasi de saudades o Gutro cheio de vida é esperanças, as dores e às alegeias Só estas se rata afora, Deverão às festas ser faladas e no programina das que hão de ele duarae no fio de Janeiro não"ltam homena 
E go imundo bocas quando uma parte tele celebra com jubilo o freio glorioso que lhe deu vida na civilicação, uma outra, anda como ns velhos Tempos bdrbaro, ink sê com q sa gue de seus ilhos que xe batem pela indepen- dencia, com o sangue de muitas Metimas quê ambiciosos para lá de muito longe mandarai» à combater Continua muito discutida e commentada em seus multplos resultados a passagem das tropas ingleras atravez a regido portuguesa da Beira! Segundo telegrama de Lisboa para o Temps, o testo da nota enviada pelo minatro de Inga: 
ferra ão Sr, Beirão seria O seguinte: «Tenho à Honra de informar a V. Ext de que o meu go: verno tenciona fazer pastar pelo carbinho de feiro da Beira com destino à Rhodia um numero de iropas tinda não determinado. O meu governô invoça para isto, os direitos que lhe foram veco- nhecidos pelas notas trocadas entre o dr, Petre (antigo imiistro imalez em Lisboa) e o Sr. Conde de Valbom (ministro dos negocios estrangeiros êm Portugal) em 189 “Foi diz-se em vista iesta not, cuja authenti- cidade não foi confirmado, que o Sr Beirão deu ordens para à eira afim'de ser concedida pass sopem dê tropas inglezas. À guerra continha € ameaça prolongar-se por muitos mezes ainda, sem que até hoje se Dhe possa presêr com sérias probabilidades o vesol tado definitivo. À quem a vitoria Bnal? Nos paizes da Europa fala-se hoje mais na ex. posição de Paris do que nos bocrs, em Lisboa, “muito mas do que da violação da neutralidade sé fala da Burgo aficE ads nos deu o inverno com esa bi ariântes peças francezas com que espalhâmos & 

bofe, o a E No mesmo adeus do inverno devemos metter a decima quinta do Barril do Lixo, espirituosssima. revista de Eduardo Sehvalback e às representa” ões do doayeno no teatro de D. Mara, Gm que erreira da Silva se mostrou, sem surpréza pára juem ha muito lhe reconhece os recursos, detor de primeira ordems 
 hieatros vão todos em breve mudar de ru- mo e as toiradas é que hio-de assumir o pr meiro logar entre os espectaculos concorridos. Já se abriram as portas da Praça do Campo Pequeno, Mas 9 tempo aínda não está devéras seguro O noroeste continua soprando e as cargas dPapua, or Vezes lembram-nou o pino do inverno. Quêirk eus que as nuvens não preguem peça aos que de muito longe veem em fins de maio à Portugal observar eclipse total do sol O espectaculo, que muitos nunca viram, que só por acaso de vingem alguns poderão. vêr duas. Vezes na vida, chamará grande concorrencia a 

«» Inimigos 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Ovar e Vizeu, principaes terras de Portugal onde é maior a duração do phenomeno. 
Ha tempos um bom pae de familia levou as f lhus a um observatorio para de lá verem um ecli- pse da lua. Demoraram se no caminho €, no che- 

Barem, disse-lhes o criado, que lhes veio abrir a porta: 
— Chegam tarde. Já se acabou 0 eclipse, E O homem, muito importante, para as filhas 
— Não importa, do director. Elle torna a começar. 

  

     

  

João da Camara, 

BENASSI RINS 
:RAP999999999 9930095       

   

o MosuMENTO 
CONMEMORATIVO DO DESCOBRIMENTO DO ERAZIE. 

À estatua de Pedro Alvares dúzimos pertence no ado 
memorativo do centenário do descobrimento do Brazil, que em breve se tac crigir em uma dae praças dh formosa capital federal, e que é devido gm escuto odolphoBermadl, artista de grande reputação, agora confirmada brilhante- metite com 05 varios trechos estatuarios do mo momento allegorico. 

O monumento commemorativo do grande fe compõe-se de tres notabilisimas estatuas que são outros tantos monumentos e que representam à rimeira à Pedro Alares Cabral que saúda, des- lumbrado, à terra maravilhosa que se lhe depara, AS outras figuras são as de Pero Vaz de Caminha, je fala possuido de enthusiasmo à marinhagem dos bote, a de frei Henrique, gutrdito doses. Jilosos que agradece a Des k bou fortuna da espedição, Bernardelli é o auctor de outéostrabolhos bem conhecidos e apreciados no Brazil, ts Come à estatua do general. Oxorio, os bustos de D. Ber “ro 1. mareihal Deodoro, do dr, Montenoveze € conselheiro Leonardo Cattano d'Arávjo, Pedro Alvares e o séu commettimento teem, pois, hoje em artistico monumento a merecidá Sontagração. 

  

  

  

   

  

  

NARECHAL DEODORO DA FONSECA 
FLORIANO PEIXOTO E PRUDENTE DE MORAES 

Presidentes da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil. 

Em momento tão solemne é justo que reme- 
oremos com o devido prito & iluire militar 
brazileiro, que pelo suifragio obteve a alta magis- aeatura do deu paiz. À sua biographia  astaz lo- 
quente ; na reprodueção d'ella vae à nossa hom 

Nú Deodoro da Fonseca nasceu a 5 de agos- 
to de 1817, nã, então, província de Alagõas, é e iiho do tenente-corênel Manuel Mendes dá Fone 
sega é de D. Rosa Maria Mendes da Fonseca, Sentou praça de voluntario no quarto batalhão de artilheria desmontada, em fevereiro de 1845 € 
foi feito cadete em 18 de abril do mesmo antno. À sua carreira militar foi das mais briosas, a signalada por varios feitos de valor que lhe con- quistaram postos no exercito brazileiro. Quatro 
annos depois do seu alistamento, em dezembro 
de 1840, assistiu ao combate da barra de Natem- 
da, sendo já 2º tenente desde março d'aquella 
anho. Em 26 de abril de 1852 foi promovido a 1.º 
tenente, à capitão em 2 de dezembro de 1856, 
sendo nomeado ajudante de ordens do comma dante das armas de Matto-Grosso, Esta commis- 
são valeu lhe o ser elogiado em 166: quando se 
exonerou. Em 1864 fez parte da brigada que foi 
ao Rio da Prata em dezembro, passando em 7 de janeiro de 1865 á 2.º brigada em operações, fi. 
zendo o sitio da praça de Montevideu até á capi. 
tulação. E importante o pápél que desempenhou na 
guerra do Paraguay. Fez parte da 1 
marchou contra o dictador Lopes ; 
major em commissão para commandar o 2. corpo. de voluntários é assim tomou parte no combate 
de 16 de abril de 1866 eflectuando o desembarque 
do exercito do Paraguay. Na vanguarda, composta 
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de contingentes de diferentes corpos, obrigou o inimigo a retirar no desiladero do Binhado eo valor com que se portou mereceu ser elogiado, 
pelo general em chefe na ordem do diá. “Tomou parte nos combates de Estero Bellaco é Puyary, em maio de 1846, e, em julho d'esse nn, fot promovido a major por distineção em 
campanha, para, o 1. batalhão de artilheria des- 
montada. A'x2 de outubro «aqueile amno tomou 
parte na aeção de Pateiro Ovêlha é em 2 de no- Vembro na de “uey. E assim foi fazendo toda à Gampanha do Paraguay, distinguindo-se em cada 
combate, sendo ur dica veê ferido levemente 
na acção de Itorgrd, em dezembro de 1868. 

Já coronel, tomou o commnindo da quarta bri- 
gada de infantaria sendo pouco depois transferido 
pára à 8 brigada! da meama arma, Foi nomeado Sommandante do distrito de Curapitys depois de jer Rendo triumphte no combat é astlto de 
Pirebebuy e Noungussd. Em 1873 foi promovido 

a briguddico o mowendo commendante das fron- 
às de Quarabion e Livramento. No mez se- 

guinte recebeu a nomeução para inspector de ca- 
Yalaria dus provincis dá Babi de Pernambuco & do deposito de imtrueção de caçadores a ca- 
valo é presídio de Fernando Noronha Em marco de 1883 foi nomendo commandante 
smilitar do Rio Grande do Sul, e em 3o de agosto 
de 188, promovido a marechal de campo. Voltou novamênte a ser commandante militar do Rio Grande do Sul, em dezembro de 1886: sendo 
cm 1888 momeúdo  commandânte das lorças de 
mar € terei e das armas da provincia de Marto 
Grosso, cargo de que foi exonerado em 28 de ju- 
nho de (889, quando o governo imperial presea- 
2ja à conspiração que se preparava para a queda 
do Imperio. 

O géito de 15 de novembro de isto, que pro- clamou à republica na formosa região brasil 
nox em evidência em todo o mundo a personal dlade do marechal Deodoro da Fonseca, como o chefe da revolta militar que o colocou na pres 
dência du novo governo, Jogar que as eleições de Setembro do anno seguinte confirmaram Passado, 
Poúico mais dium anno, perante um pronuncia” 
mento militar que elevou d presidencia o general Bloriano Peixoto, o marechal Deodoro teve que abandonar a primeira presidencia. republicana, 
due se implântara no eu pai Em janéiro de 18 o valênte militar pediu à sua relorma, é pouêo' sobreviveu a ela, porque 
um 28 de at do mesmo anna deixo de sis ir minado pela doença e pelos desgostos. A Deodoro da Fonseca tuccedeu, pos, Eloria- no Peixoto que era tambem um dos imiltutes mais valorosos que se distinguiram nas campanhas do araguay. Embora eleito vice-presidente da Re- 
publica, assamiu a presidencia bem cedo, poden- do-se dizer que 0 seu governo foi uma constante Jucta, Nas dificuldades que encontrou tornou-se um, Verdadeiro heroe, & então. 0 antigo bravo dia batalha de Aquidabom, sustentou valorosamen- té o prestigio da auetoridade, fazendo esforços 
quasi'sobre-humanos para resistir é vencer à Fe- Volta que “se alastrava por assim dizer a todo O 
pais : 

À, reunião das assembiéns que elegeram mais tarde dr, Prudente de Moraes novo presidente 
da Republica, não conseguiu acalmar o pais, é Floriano foi combatido até ao ultimo momento do 
seu governo, até entregar o Seu mandato nes imãos do novb presidente, Floriano. Peixoto tambem não durou muito, morrendo. com 43 annos de cúade apenas, pois mageera, em tia, na provincia de Alagoas. 

Segutu-se na presidencia da republica dos Es 
tados Unidos do Brazil o dr. Prudente de Moraes, 9 qual nasceu em Piracicaba, na provincia de 8. Pato foi presidente no Congresso Nacional é nó Senado, confirmando sempre os seus créditos de forma à bear merecer ser investido na suprema magistratura do pivz - 

Havendo terminado, segundo o estavido, pelo ne 4 do art. 43 da Constituição da Republica o Primeiro periodo presidencial, o novo presidente, do tomar posse do espinhos cargo de chefe do governo, pronunciou em sessão do Congresso Na- Sional 6! êm virtude do art 44 da mesma conste 
tuição, a seguinte afirmativa : — «Prometto man- ter e tumprir com perfeita lealdade a Const gão federal, promover o bear geral da republica, 
Observar as suas leis, sustentar-lhe a união, à in- tepridade é a independencia» o que em verdade o sua constante norma de proceder. Por essa occasião o presidente dirigiu uma pro- 
clamação á imprensa é ao povo, pronunciando no Seu 'pálacio um discurso perante enorme multi 
dão We “pessoas e na presença dos ministros do govemo findo. Ê Às ceremonias da sua investidura foram impo- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

      

nentes, assistindo ao desfilar das tropas, e da 
guarda nacional. Todo o corpo diplomático com- 
pareceu a essa solemnidade, e prestou as suas ho- 
menagens ao novo presidente, o que tudo conce. 
deu ão inicio da suu grave missão, um notavel 
brilhantismo, de que se tornou digno. 

  

  

CAMPOS SALLES 
Actual presidente da Republica dos Estados- Unidos 

A presidencia da Republica dos Estados-U dos do Brasil pertence actualmente a um dos ma ilustres caudilhos republicanos, bm dos primei. os ministros do poverno de Deidoroda Fonseca, or; Campos Sales, o candidato triompliane nas iefções renlsados êm março de 1S08, 
“Tão, conhecido na sua pátria como fora dela, o president Salles é tão respetado ali coro má Elropa, onde, logo apoz a sun eleição, viu tratar de mugécios da prande republica. Hoje que o sem paz esebra. à grande festa comemorativa, to- ae 5 Bomenagens lhe são endereçadas e o/seu nome spntheuiA todos esses vastos estados, que Sê orgulham de o ter como chefe supremo. A brographia do presidente Campos Sales é asta, e NãO brilhante como de pode imaginar à 

deu) homem que, pelo sulragio dos seus conci- dádios alcança” ul posição, Postoe qualidades 
Esemplicadas na. ua arreita. Esteento defen- 
Sos À Republica, teve na pasta da justiça do pri eiro governo Secaião. de mostrar o deu valor, Feforiándo as eis perines no sentido mar Nie. 
Ce humano, Senador da Republica, mostrou Como arador os grândes recursos da sua intel Benea é integridade do carácter. Aliando o prudencia à energia, o seu governo 
tem moralitado indiscurivelmemte a administra: 
São. economica e politica dos Estados Unidos do 
Bread, consuiindo o seu advento à presidencia 
“usa época de lranca tranquilidade de promet- Redor Progresso é desenvolvimento daquela ma- 
5 Acompanhando o Brazil na sua festa, que é tam- 
be poa, apra nos saucar 0 se lustre pri 
déote e asbimpomhar.he o rerato destas despre- 
dencioça lho 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ESTATUA DE D. PEDRO 1 
Primeiro imperador do Brasil 

Só passados bastantes annos depois do desco- 
brimento do Brazil é que nelle se estabeleceram 
oficialmente os portuguezes. Em 1349 foi despa- 
Glindo Thomé de Sousa governador, o qual fundou 
à cidade da Babia, 

Não fardo o ai em poser e logo no co: 
meço do século avi o desenvolvimento é riqueza 
do pais excitaram vivamente a cubiça da França, 
Hespanha, e Hollanda, Esta ultima, entre os an. noside 1fs4 é 1649 tomou dos portuguezes uma. 
Brande patê da colonias mas em 1084 os colonos 
ortuguezes, levados ao extremo pelas oppres- 

Egas do governo batavio, amotinarimse e Mber: 
táram à sua nova patria”. 

“À prosperidade do Brazil ia sempre crescendo, 
graças ao trabalho dos portuguezes que encon- 
ravam aquela região uberrima prompta a pagar- 
Jies, com usura, em extraordinaria abundancia de 
produetos natúraes, toda essa iniciativa é esfor- 
Sos dispendidos. 
“Em 1698 descobriram-se as minas de ouro e 
em 1730 às de diamantes; Desde esta epoca até. 
iSio O Brazil nunca exportou porá a metropole, annualmente, menos do que 14:28 quintaes de 
ouro é Cincoênta mil cruzados em diamantes. 
Como se sabe, em 1807, D. João VI, sobresal- 

tado com à invasão Hrancêra, refugiou-se no Rio 
de Janeiro, e em 1815, elevou o Brazil à cntego- 
ria de reino aliado de Portugal. À emancipação 
das colonias hespanholas começou a despertar no. povo brasileiro ldéas de independencia que tive: 
Tam. como preludio em 1817 à revolução de Per- 
mambuco, que em breve se extendeu à Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Alagõas, e com a qual sé 
pretendia obter à applicação para o Brazil dos. Princípios liberaes proclamados em Portugal pela Tevolução de são. 

Em 181, à instâncias da junta governadora do 
reino, D, Jão VI voltou para Portugal, deixando 
no Brazil como regente a seu Blho D. Pedro. Em 
iza o reino braziltio declarou-se independente e conferiu o titulo de imperador à D, Pedro 
Em 1824 teve logar em Pernambuco a revolu- ção Conhecida pela Confederação do Equador, é dm 1825, depois da morte de D. João Vi, D Po. 

  

   

  

  

  

  

  

dro abdicou a corôa de Portugal em sua filha D. Maria da Gloria, em 1857 descontente por iversas. revoluções'e Insgondo pela indeilerença eral como era ólhado no Brazil, embrcou para a Europa abdicando em favor de seu flo Di Pes 
Comtudo o Brazil não esqueceu quanto devia. ao seu primeiro imperante « elevoudlhe: o mon 

mento Que reproduzimos, o qual se acha erigido na praça da Constituição, no Rio de Ianeiro. 

  

  

  

A CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Capital federal da Republica dos Estados- Unidos 

do Brasil 
Os Estados-Unidos do Brazil constituem hoje 

politicamente considerados, uma das republicas mais vastas do mundo. Oceupa ella a maior parte 
da região oriental da Amerisa do Sul, sendo ba- 
nhadu em alguns dos seus estados a leste e nor- deste pelo Oceano Atlantico, Confronta ao norte 
com Guyanas e republica de Venezuela, a oeste 
com à Colombia, Perd, Bolivia, Paraguay e Confederação. Argentina, e ao sul com o Uru- guy 

Os estados da republica brazileira que se en- 
contram na costa são, de norte para sul alem do districto federal, os de Pará, Maranhão, Piauby, 
Ceará, Rio Granide do Norte, Parahyba, Pernam! 
buco, Alagõos, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, S, Paulo, Paraná, Santa Catharina, & Rio Grande do Sul, No interior apenas ficam os 
estados Amazonas, Maito Grosso, Goyas, Minas 

À Cidade do Rio de Janeiro, de que damos duas vistas é à capital da republica federal. 
O visitante que aporta pela primeira vez ao Rio. de Rio de Janeiro, do penetrar à grande bahia do. 

Guanabara, depara insensivelmente com uma das 
mais. formosas prespectivas, Aquelle que a tiver admirado uma vez não mais à esquece. 

À cidade do Rio de Janeiro acha-se situada a 
23º 54 at. S, é 45º 56 lonk O.: porto natural m 
liar *e cominerciante, cuja chtrada, que mede 
1:350 metros de Jargura, é defendida pelos fortes dE Sema Gaio: Vigalios Nraidad Cobre 
João, e por outras baterias é a séde do governo 
federal, residencia do presidente: contem mui tó estabelecimentos, taes como universidade, 
collegios, ceminarios, faculdade de medicina, de cirurêia de pharmacia; escolas de direito, € de 
dellas artes: academia militar e de marinha” ins- tituto geographico é historico: bibliotheca nacio- 
nal, bancos, galeria de quadros: gabinete de mi- 
neralógia e de zoologia; um magoifico jardim bo tanico: alfandega, e um notavel hospital mariá- 
mo créado em 1833; corpo diplomatico de todas as nações 

À Sidade do Rio de Janeiro é dividida em duas partes, à antiga e à moderna, por um grande lar. o chimado Campo de Santâmna, ormado coro tuma bella fonte; à cidade nova levêntada a O, da antiga, contem bellos edificios: o palacio episco- pal ao N.j os exrejas de Nossa Senhora da Cam delaria e de S. Francisco de Paula, e a cathedtal de S, Sebastião ao S. nos pontos mais altos a ca- sa da moeda, à bolsa, os arsenaes da marinha e do exercito, o convento dos Benedictinos: o ane tigo convento dos jesuítas; o theatro de S.Pedro o aqueducto da Carioca, magnifica construeção com duas ordens de arco sobrepostos. Nos arrabaldes novos, cheios de jardins e bon tas casos, tem alguns sítios dignos de especial menção, ass como Bom Vita e Sana-Crus Ti juca, tê, Macom, importaúte pelas suas plúnta.. fds; Cibo Frio, notavel pelis suas pescarias; Petropolis, linda cidade fundada em 1846, ligada “Capital por uma via ferrea, a tres horas de ca- minho, está situada. sobre o 'Carrexo-Seceo, que. era outr'ora uma montanha coberta de florestas impenetraveis ; mea teem os habitantes ricos do. Rio as suas casas de recreio, desiructando no tem PO quente o fresco clima e salubridade da povoa- 
À cidade do Rio de Janeiro foi fundada pelos portuguezes. em 1555; os hollandezes tomaram 

posse d'elia em 1635-40, é restituiram na depois da revolução que collotou no throno de Portus 
gal a casi de Bragança; em 1711 foi tomada é 
devastada por DuguayTrouin. D. João VI com 
sa familia € córte, ahi se refugiou por pccasião 
da invasão franceza em 1807, demorando-se até 
1821; em 1822 proclamou o Brazil à ua indepem- 
dencia da metropole, e o Fio de Janeiro tornou 
se à capital do imperio brazileiro, logar que, pes 
Sar da factual forma de governo, aínda occupa e, 
decerto, nunca lhe será disputado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



  

      
  

  

Centenario do Descobrimento do Brazil 

  

ESTATUA DE PERO VAZ CAMINHA 
Esculpéora do Bernardelli para o monemento commemorativo do descobrimento. É o a 

EOREJA DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA EM SANTAREM 
Onde jazem os restos mortaes de Pedro Alvares Cabral 

Senhora da Graça, em Santarem, a terra querida onde voluntariamente se 

antiguidade. e 
Jher D. Isabel de Canto, Fegundo se vá dê Aodi 

Ve gera não tenham ainda o merecido monumento as einen do grando 

  

     
  

  

  

   
Alvares é os de sua mu- 

ão que publicámos a pagi- 
  

  

    
  

       

  

  

UMA CARTA DE GUIMARÃES FONSECA 
A, ias, que vão ler-se, eloquentos o enthusiasicas, palavras saidas dum coracão de Joe eo log em pea à nrat mocidade, ão extbilas uma ds atos Caras, Jos Messe parto do álem-mar, Guimaraes Fonseca dirigiu à seu grando amigo dr: Lui fare dim, hoje conde de Valenças ips à aros Ene ess pas lo coração, a quem uma dora 1 que lho amarguroa 0 ultimos ano da da, cod roubos a quantos femito ua covençã cn 

auaes oi colaborador alo. À nos ami 

  

     e, o admiravam seu talento dotes extraordinarios de espirito e de carater: À eperãs por varios Jornaes do Lisboa, alguns dos 

    

to devemos pela. genersidado com quo nos res eum eua sêrdadeira joia Ierara, que ge o patrionimo dos nossos irmãos brasileiros. AO bosta” agridecintndos ae os de todos estes, pára quem Guimarães Foosera de mosira tdo Justamente 
      

  

O, E condo de Valtnças acaba de prestar às letras portoguezas mais tm favor asd enatado   

     “estou contentissimo com à minha mova vida” deste paiz ! Que natureza formosissima, Luiz! Que arvoredos, que fores, paizagem, que céo, e que duleissimas noites ! A natureza aqui, em primeyora eterna, touca-se e adereça-se com todos os primorosos adornos da «moça gen faceira» como se diz em linguagem brasilen, & arrasta 9 manto de verdura, rescendendo de perfumes, por cima d'esses môrros aleantilados, que beijam 6 azul purissimo do efo, no meio das planuras de esmeralda, bank de fada nas immensas aguas d'esto oceano, que lhe offerece à bi de mais de vinte loguas de largura, toda niargi neada dos caprichosos. arabescos das suas ilhas e collinaê, embalando-a no longe com as harmonias da sua «Serra dos Orgãos», dulelficando-n e edulçorando-a, com o gigantesco «Pão do Assuear», e adorando-a, na devoção do amor, com as humildes oblatas do seu sublime +Corcovado». Que bella, que divina natures Quando eu ouvia fullar em Portugal com tanto desdem de Brazil e bra- aileiros, julgava isto uma terra inhospita o. verdadeiramente solvagems af 
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  Eurava-se-me que tudo aqui era enzal, labutação de calf é mandioca, é distilação de c clinça! Que desgraçado juio! Que cidnde é contrareimos 6a“ aropéns mais formosa. que ata do Ro do Janis, anão ser Paris ou Viana nata? E o proposito omitio Londres, porque jan Londres no pd ssa lado bi ave o sympailica julgo antes que ja ta fa 
Drica enorme, um laboratorio de alehinia commer- cial uma Iobioga fama dos escravos da industria, dos pi do talo dooro, eim ma cave feia genro,  Figidissina, 0 ne ridio, à feliade e 0 fo, é não quero por isso, mem por sobr coniparas Iondre com esta fila 
“genti do Guanabara, toda rent, loção coquetto, Ten € moça, qu se mira no cepatalino cspelh do su agua limpidas, e que se Gspróguiça Fnntemonto à sombra” dus Suas palmeisas o dos eus coqueiros, as arvores mais Delas do mando. Esique ft em emenina e moça» Com à phrase ms do todo eram, Tembrame agora di- Zerto que as não ha em todh o mundo mais formo- 

Ex do Quo aqui mania curprhendonto, Esta raça do mulheros co à sua alvara de jaspe, com à Su abeladura dano com oe sons olhos negros o enilanes coma fiada e lp Tais do corpo, com a clegancia do traje, aristocracia porte em com tudo o quo ser “quer para comphelar o ideal da mulher, espanta 
me! Rico abananado (esta palavra, cuido eu, é ex raid das banais, dna rua que & como aqu todos os dias para estragar o palalar dos Brazilei 
os penho esto paremthesis para to provar que aindalaão esto db todo braaitiro na Hngua e bo Conceito) fico abaanado, quand, ds vezes, voude 
passeio ate o pitoresco mir da Gloria para Exa os olhos da alia por ss esplendida. bala, quo ão alag dtuna cadrem outra do hoisonte, S gd e ds rs, um tod a oi om Ts a jan bando! do moças linda, copases 
e enfiar o diabo, so ll 8 Jembraso do tm. 

a outra Eva 

    

  

  

  

  

  

        
  

  

  

    

  

  

  

    
  

    

  

  

  

so. De que. parte do 
“o cão dos. tropicos. 

digenas da América, 

  

   
   riam para, debai 

estes anjos do luz? Os broncos 6 rudes, não podiam operar à motamor- 
phose, Afigura-se-me, o rolova-me o dislato dn 
Phantesia, que n natureza da Amorica affeiçoon ao 

  irradiar ds ana estrela, aos alvores suavitimos a sua Ing, nos porfumes' das suas arvores & das nas fores, o esplendor da paisagem, belleza é 
á magestade do seu oceano, emfim u todo esse con- 
junto do inefavois harmonias da terra, do mar, do 
“ão, à formosura das primeiras mulhorts, que via- 
aut da Europa fecundar aqui neste paraiso do Bra 
Fit poli deixa de de porqdo et todas 
ideal, Esta explicação, que cu cha ohantesia, a nal não o à, visto du ! Tente unia intima Ugação entre x natureza ani mad atreza intimadas port & porque 
pela natureza sensitiva, ou vegetativa, ou como dlizores, se Harmonia mai com as ore da terra do eêo, não poderão aqui nascor muliaros eg Doe Dont. Free 

aqui uma raça a que ou eliumo mestia, «que 
os braneos chamam raça parda São os mulátos. Sexo feminino desta raça peculiar da Amora, ou 

o o alia om do cremento. 

  

  

     
  

  

  

    

  

    

    sensunos, m alma, é no olhar que deslumbra, mais aptas para 
acegndor as iámmas da lascivia delirante. São na 
inaxima parto escravas, aínda que ha muitas so- 
horas & ricas; mas á mesmas cseravas rivem 
numa. plana superior ds negras e ds creoulas. E 
ao fulgues “que mulata do rail não tenha toda 
à delicadeza é aristosracia das formas do corpo da mulher branca à mais perfeitas tem, & ds vezos, & 
múitas vezes, ainda mais delicadas, mais olegan- 
tes, mais correctas, € mais sympathicas. Infeliz. 
mente são pela maior parte votadas aos prazeres dia carne, apenas saem do berço, porque não podem conter o" fogo, que as queima, e que as devora, 

inda na primera dos Anos. E depois esta natureza é luzuriosissima, é fo- ima; ou algumas vozes imagino, que todo o Sontinente da America foi arrojado das entranh 
do grande ocênno por algum váleão sub 
menso; cuido que não existia no principio da £o;- 
mação do globo este solo é excepeional no calor, ma seiva, à na fertilidade, o na vegetação, o em fuio, Que magestosa o extraordinaria vegetação ! As forestas penduram-se desdo o cume dos mais tos montos Até à raiz dos vallos 6 até ás faldas 
das planícies, e até às bordas dos imaves ! Não ha 
“um ponto do terra por mais elevado e queimado 
«Peste sol tropical, que não esteja coberto de arvo- 
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ilimo de tuna sala luxuosa do principes L Não 
SR “deserever-te o que aquilo és 
desfambra é ex irao à Quem vê, Que 
asim é que d amente de sr nem   dei nem en, galã da Bibi. é (0 

e toherbos pacote de campo 1 O do Barão 
ae Niva burgo enstou lhe une dia ml contos, 
Cara Soria por aqui destes Barões, que, 
oe, gusta degola doi mil crmtõs im 
e Gn GADO om adorar um Ja 
rice atos, merceiros cafeoiros negtei- 
E ou Dnclhacro quo agem comprehêndem a 
“eiliduão do out a ado Rio são uma belleza surprelion- 
aaa Tê cidado vao-o alargundo pelo meo das 
deminas 6 giros de “erra, le modo que a 
a AT Está tado mea cidade cumes: 
Pr Ponto, o oco commercial, é que alia e 
ana E bla ma o o Qi? as at 
a A oa sopiaten nmbrimento? mas depois 
Abre braços para descamçar do búlcio 6 a 
So abalo e esendo so deliciosamente entre Dos 
Ca a fores arvoredo, pelas colinas de Se 
e de Mori praia do Botafogo, dum lato, 
acao die, Campo pesado, Cilada 
SS Oriatovam, do outro Tado, percorrendo 
Des ta. estonsto do tita Joga do outro 
e a tr então lndiastças povoações, 
dado a peri, Paquetá, Jargjuda, Petropolis et: 
ori to 9a foros de tidudo imperial é 
a ado, mas o que é sunlmento encan- 
a gnt ilha 06 Paqueiá. Está mesmo 
ada nb. eo da, tas ear umas tres Vez 

und, DA pet na ar 
Nr lestida serra dos Orgios, asim 

a a ao una seria do altisimas monta 
a A erandoas descommanal e pela die- 
fio Arocem terminar em Ponta ad, como 
a dos va tomo camudos do. orgão monstruoso, 

nda DO iara 
o a hasta so infinito aquele arcano, 
a ranias daquele cê, e daquelas fo 
Festas! ; 

E paquctá, como para Nitheroi, como para 
poa ds a Baseos a vapor todos bs dias, o é 
tr los a pouco ainda Tam barcos 
bad vapor close ler gnt o Rio 
Geese boia pagar o demingo É romaria de 
ee e mono Estava tum dia formoeisimo, 
Ruins sito on dez philarmonieas, qu 
a assoiaçõs. particulares, no arraial da 
od Com mus disdtas bundeias, com oe sena 
ana uniformes, firmaram, disseminadas. por 
od tea del, made agradutl, 
ido alt da supporiavéls, como músicas 
topo do Ft de Janeiro o povo mais folga. 

«ão Cm nto é lo epbptco, que Ba 
don Qui diferença entro ali 6 porotior: 
o onda paz) a não ima ginta como exta 
dano. viva bemlnqui. Não são s0 5 altas classes 
e eoibdado brasilia, são mesmo os neguelantes 
ao RrfBgos 0 arifca Co pobre PUTO, Ae ve melhor, que pasta melhor, que gos 
o quo onte Dies, do que a nossa 
onto dn Olhaso média, do, que talvoz mesmo os 
Botas Mortos ricos À mesa É em gera, & para Podas as classes boa o abundantes a snla de font mms da fecha.» auigo, Conhecidos a le conheidos o à indiferentes a franqueza, Atenitidado  osto obsequiar despretenchso é disque! soguor por sombras acorda à eia 
de afendancia mb caraetores made nano 
ea lata FOvD, que nasceu ontem, mas que ave Biot mad grandezas da alma é do ota RO fera dao e queda 50 aj UH é um doa primeiros do mundo, Aqui bre so coa tratem solicitude os braços a moi o uol ras à tive bospiaidgd, de qua mos fam Tivfos santos a respeito do povo da Dou, Os esta” 
oleamantos bunanharios, Hospitas, Ordene OU into de caridade asa d soe. Ta lda tod om agi crase corn a Cigano Ga todo mo a Ainda poda Edo à colonio portando Deo hospital GU João de Deus are dois hos 

  

  

  

  

      
  

   

     

  

  

  

  

   
  

    

  

  

      
  

    
  

  

    

  
        

  

  

  

  

  

  

  

especialmente, — o viscondo da Estrela o 0 e de S. Maimode, que lhe deram impulsos o sumptugaissimo,vordadciramentê za da constrieção, a o brota do la, 
vestíbulo Brontaria admira: 

        

  

           

amado é mais honrado na! sua morto ainda, do que a de moro So voa ando so soube aqui da morte dele, segundo me contaram, fecharam se todas as casas de com” moreio do Rio, do todas às nacionalidades, sem ex- cepção duma só. Pareoia que esta. grande idade sentia, toda ll, a enorme perda que mês sofremos com mort ri conscioncino justo. Com. 
movotumeisto, é capantonume, não porque cu aym- pathisasão muito com indole o gento do Pedro V, mas. porque significava  immensa influencia dt colonia portugieza aqui, e ao mesmo tampo tm anbido amor da patria, À caixa de soccorros “ro V = fundad aqui depois da sua morte, hoje conta muitas centenas de contos de capital, e Já estende a aza beneficente à muitos necessitados Desta longa, mas verdadeira é pallida, expo 

  

  

  

  

  

  

     ção das excellencias do Rio do Janciro e do Bra- 
deprehenderás naturalmente que estou st 

o, é que tarde voltarai às terras da patr 
tá, se voltar. 

  

     
verdado. Tardo voltar 
  

Guimarães Fonseca, 

A VIAGEM DO DESCOBRIMENTO 
Como 6 leitor pode examinar Jopo á primeira vista nó mappa que publicamos est celébre via- gem do descobrimento. do Brazil é uma, longa avegação que assombra pelo arrojo e ainda mais quando conhecida em todas a suas minudencias. Não é intuito nosso recomal-as agora, neste o: 

armas dos nossos los Indicamos formosa furtativa que, fundada a parte principal sobre à 
nteressântlssima carta do escrivão da frota Pero Vaz de Caminha, se encontra publicada no vit mo volume d'está revista e ultiiamente se cole ionou em elegante Livrinho ; Para aqueiles que não tiverem ensejo de lr tão genuina d pittoresca descripção vamos aqui enu- Tmerar, em rapidisáimo relance, os topicos gerges essa immensa navegação quê táto brilho deu ão nome portuguez, Escolhido Pedro” Alvares Cabral por D. Ma- noel para ir à India, logo em seguida do regresso de Vasco da Gama “da sua primeira viagem, aprestou-te uma poderosa frota cujo comanendo pertenceu áqueile lustre. fdalto é cuja missão do Oriente eta, difhel e trabalhosa. Toi para o dia & de março de 1500,a um do- mingo, que Se fixou a pasúida da ota, à qual tinha por segundo commandante a Saricho! de Toar & por capitães a Simão de Miranda, Ayres Gomes da Silra, Vasco de Athayde, Nicolau Goes iho, Bartolomeu Dias, Diogo Dias, Nuno Leitão, Lik Pires, e Simão dê Padua.. Gaspar de Lemos commandiva 9 navio transporte. 
“Na manhã daquele diz celebrou-se missa pon- tifical na capella do Rastlo, ereeta pelo infanta D. Henrique, votada a Nossa Senhora de Belem, é doada a dlguns freires do convento de Tho: mar, que ai deviam administrar nos navegantes, especinimente em Gccasiões como esta, ou sacra” méncos da Egreja. 
Teve a ceremonia todo o brilhantismo, exce- dendo até propria despedida de Vasco da Gama, Assitiu D. Manoel no serviço divino «, para hon- rar o cheie da frota, [.o sentar Junto de si de- Baixo do doce! 
O bispo de Ceuta D. Diogo Ortiz proferiu um sermão, cujo ema principal foto elogio de Al- vares Cabral. o concluir, tomou o estandarte de sobre o altar, onde” o viam colocado e, ben- zendo-o, entrsgou-o o monarcha, que. pot suas 

mãos O deu a Bedro Altares Cabral, pôndodhe ão mesmo tempo na cabeça um barréte bensido pelo papa, ; Desfraldou-se a bandeira é todos seguiram para a praia, em procissão, com cruzes algadas o Fli- 
quis, Acompanhou o soberano a Alvares Cabral até 
4 beira do rio e ahi o abençoou é se despediu 
dos ofsiaes da rota, que em seguida lhe beija 
som a mão, emboreindo o tros da uma salva 

e grtlheria da armada. Nio poude comtudo, sair naquele dia a 
expedição pot se ter. tórmado q vento onteiro, 
me no dia esmo Tee de vl, abandonando: 
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O Tejo; No, sabbado seguinte estava a frota na 
altura das Canarias, e no domingo 22 do mesmo 
mez chegava a Cabo Verde. Aqui se perdeu a 
náu de Luiz Pires de que nunca houve mais noti- 
Em terça feira 31 de Abril, depois de muito 

navegar, encontraram os navios de Cabral alguns. 
signaes de terra, Diz Caminha: alstavamos então, 
segundo o calculo dos pilotos, a umas 660 ou 709. 
legoas distante da mencionada ilha de S. Nicolau 
Consistiam esses signaes evidentes de proximi 
dade de terra na muita quantidade d'ervas com- 
pridas que boiavam sobre as aguas, a que cha- 
inamos botelho, é tambem numas outras de nome 
rabo d'asno. 3 

«Na quarta feira seguinte pela manhã vimos. 
umas ayes a que chamam jura-buchos é nesse 
dia, ao cair da tarde, divisámos terra. O que 
prilneiro vimos foi um grande montão muito alto 
& redondo e outras terras mais baixas ao sul 

  

prova a maneira como se comportaram todos aquelles que. entretânto se foram juntando mais, é os que mais tarde prestaram do melhor grado & seu auxilio aos navegantes, ajudando-os no transporte da agua e lenha, et Em domingo de Paschotla, à 26 de abri, cele- brou-se no novo territorio à primeira missa, Esse acto já de si solemnissimo redobrou, se possivel énfessas circumstancias, de solemnidade Debaixo de um toldo se levanto, um alta celebrando o santo sacrício frei Henrique, que depois prégou sobre o Evangelho e achamento daquillas novas. feras, À este acto assistiram, com todo 0 re eito, grande numero de selvagens, entre elles, as itlheres. = ? Em 1 de maio seguinte, a uma sexta feira, se arvorou em terra uma grande cruz de madeira, como signal da posse tomada pela corda portu: guera. O logar escolhido foi um pouco ao sul do Fio, é num ponto alto para que se vise bem. Na 

  

  

  

  

  

    

  

AS LENDAS DOS CENTENARIOS 
Foi assim que Lopes de Mendonça intitalou a excellento conferencia que em 16 de abril correm te fez na Associação dos Jornalistas. 
Ao distincto homem de levras, que historia pa- trio tem ido buscar os assumptos de seus mel es dramas e romances, dão” mais indiscutível auetoridade, os seus jalões de official da armada portuguera é a escolha que pelo governo foi feita dio sei nome para autor da historia da nossa ma sinha, da qual varios capitulos se acham já publiz ends, 

  

  

indo dos centenarios dos descobrimentos da. America por Christovam Colombo é do caminho 
“a India por Vasco da Gama, publicou Lopes de 
Mendonça uma formosa parte dos seus estudos, em que bem se revelaram seus profundos conhe. 
cimentos sobre a historia da navegação, seu en- 
ihusiastico amor às plorias portuguezas € seu de- 
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“belle às quaes se seguiam umas terras chi co- Dertas de Brande arvoredo, Ao alto por o capitão o nome de Monte Paschoal e à terá a desiguação de Terra de Santa Co : Na quinta feira pela manhã seguiu a armada com rumo direito À tera, levandê 08 navios per djenos adiante, navegando com rm fundo entre lezeseto é novê braças até perto de nie Jon de terra, onde todos lançdrara erro ao ditos is bocea do “ro, onde acudiram dlguns dos mesas ras. Não sendo bom o abrigo, por causa do vento ue se levanto, foi a frota navegando pela von 
fra umas des legoas, até que e encantos ar 
recite com um parto dentro, muito bom e muito Séguros com uma larga entrada, da de mastro & Smatharam. Às nãos aribaraim ali Uns poco ánnes do pôr do sol, fundearam à duma Jegos é acoraram à onze braças. 
oa se tomaram dois selvagens que andavam sousa eimádia e se conduziram d presença de Cabral, sendo muito observados e admira à bordo dá mão capitana, pela curiosidade dos seus Penteados, côr, lições, e perfeição de corpo. 
Da bow'indôle dos naturaes da mova terra é 

  
  

    

  

manhá de 2 de maio levantaram ancoras os na- 
vios, é deixando as Terras de Santa Cruz. fez-se 
a frota de véla em direcção á India, seu prim destino, & onde Cabral ia estabelecer em bases 
Seguras o nascente commercio portuguez é aflir- 
mar o prestígio das bandeiras das quinas. 

Não seguiremos a armada até ao regresso de 
Cabral ao reino, para voltarmos com Gaspar de ano (OU QUAL Lana do a) Mandei ara TS 
dar à fausta notícia. Deslumbrado com a India, O 
monarcha venturoso não avaliou perfeitamente 
o grande descobrimento, e Pedro Alvares, e em- bora na sua volta triuimphante fosse  récebido 
com extremos de alegria, não. mereceu o justo. apreço dos ses Feitos, nem o seu descobrimento 
foi considerado como era de justiça. 

Descoberto. propositadamente ou por acaso, questão esta aberta ainda à discussão, o Brazil 
donstitue para a memoria de Cabral o teu título 
de gloria, é elle o vinga brilhantemente de todas às injustiças da sorte e da história, commem 
Tando agora condignamente o seu quarto cent 
nário. 

EP, 

    

   

  

  

  

    
sejo de pôr em plena luz alguns dPesses heroes a quem à fortuna menos balej 

  

  

primasia de Bartholomeu Dias nas glorias dos. 
descobrimentos dos portuguezes até indar o se- 
culo xy, se mostrou o sr. Theophilo Braga na 
conferencia que realisou nas salas do Atheneu. 
Commercial de Lisboa, exaltando à heroici 
do que primeiro dobrou o Cabo das Torme 
de quem Lopes de Mendonça disse. 
de personagem algum historico que 
samente synthetise, durante uma vida de saí 
clo é ainda durante os seguintes seculos de i 
mortalidade, este tenebroso azar, que é o cara 
cterístico dê certas individualidades, do que o 

isero prande homem que se chamou Bartholo-. meu Dias. 

     
    

  

   
        

  

    

    

, 9 3º, Theoplilo Braga, 
aos cêntenarios deve-se o grande benefício de 
pórem em evidencia as altas individualidades no 
tribunal da opinião. 

Manuel de Arriaga, que fez uso da palavra em 
seguida ao erudito professor do Curso Superior 
de'Letras, a proposito da commemoração do fa- 

 



  

O OCCIDENTE EZ 
  

  
  

. Centenario do Descobrimento do Brazil 

  

    

  

CIDADE DO RIO DE JANEIRO — O Mowrs Da Growth 

  UMA VISTA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, CAPITAL FEDERAL



98 O OCCIDENTE. 
      

  

    

cto grandioso que hoje alvoroça ao mesmo tem- po 65 is povos irmãos, de Portugal é Brasi Botou cloquentemente: vaso hu 
  

     

  

ra, alorficando-s» o do descobrimento do brazil tem portanto mais que uma justlicação, atinge mais do que um fim benisfico à grandiôo clama toda à lui para os maiores vultês da nos. da historia patria, que são dos maiores da histo. cla bmana, é ereta alndo mais os laços que sob “ía anceola refulgente, unem, ha mulo, dois por 
“Mas um problema carecia ainda de solução, em- bora todas as probabilidades fossem fajoraveis dqueila que, mais gloriosa deveria tornar a fama doa celebrados navegadores. Documentos, ultimamente discutidos com lumi- nojo Creio, hão deam duvidosa a fespot à interrogação tantas vezes formulada : Foi préme- ditado “o descobrimento. do Brazil ou duvido à mero acaso de ventos e correntes? Lopes de Mendonça na sua conferencia, que muitos outros pontos recommendam à atenção, demorow-se especialmente sobre este, deduzihdo a qua conclusão de premissas historicamente e Gom eloquência demonstrada É Ma insruceões encontradas e publicadas por Varnhagen que a parti de S. Thiago deviam nãos sempre tr na volta do mar, sempre gui. mando dobre a banda de sudoeste, té metterem 6 Cado da sou Esperança em leste franco. Era inspiração do proprio Vasco da Gama a Como. muito bem notou o dixicto confe- rente, seguindo-se 4 risa todas aquelas istruc- Gões, era certo que havia a armada de aproar à algumas das tetras, de cuja existencia não du- sidasam o monarcha ventaroto, nem O sabio cos: mographo. Duarte Pacheco, um dos companhei- 

ros de Alvores Cabral, É Diz uma lenda que um temporal levira a ar- mad muito mais para o occidante do que era a rota anteriormente determinada mas Hopes de Mendonca. nots, é com razão, que nenhum dos documentos aulhenticos, que nos restam «xa viagem, se relere a tão providencial tempestade Porque mativo tamanho segredo? Razdes poli ticas, que 4 historia ha muito discute « de todos ão Gonhecidas ob! aram El rei D. Manuel ao tençõs: o hem guardado que do vaprio Cabral 0 não dise provavelmente 
Ploda essa historia. Floriosa é interessante foi assimpto da. mania conferencia realizada por Lopes” e Mendonça, espirito culto, ilustrado, plttiota ardente, a quem a Academia Real dos Seieneias, ha poucos dias, nomeou seu socio eife- cúivo. spo 

    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

   

SALVÉ BRAZIL 

    

Pre Sena Fra, 
it anos nes ertio d Amr fado Sul eo reitor tiro) 

  

Patva irmã da minha, eu te saúdo! Venho à festa, não como desejo, mas como pos- so: ha pobresa de estro na minha phrase e lata de conceitos significativos na minha mente Não quero porém permaneeer silencioRo neste momento duplamente solemne para a mação bras aileira, por isso que na qualidhde de pórtugues io deconhego o quanto 8 meu pas det do Braz “il e não Íenoro tambem que d povo Wancelias regiões de além do Atlantido, cold Higado nos Tas ços de sangue € por amizade profunda é tur em que viu luz de existencia o Homem que lhe de 

  

   Desde o anno da descoberta, no seculo xv, até ao anno da declaração da independencia, no se- culo actual, constituimos um só estado e creâmos affectos reciprocos que não podem obliterar-se 

  

jm 
Ao tempo de celebre declaração nas margens 

do Ipiranga, no dia 7 de setembro de dass fios di iemão emancipado testemunhar de Portugal perito múndo E aih el mai vao 
Contido le, Bregill nestas letras da ua divisa «Independencia ou mortes — eu vejo uma sie eos Pprlantisioma pará A tu história, um bai 

dirão glorioso do teu destino é uma aurora des- 

ros, aprovelo o ensejo feliz para manifestar-lhes 

  

  

  

quanto é grato ao meu coração que se haja on ummado a hora famása do citado mes de der ferro o sonho de muitos o à aspisção Teia e e homem aujeita-se 4 força brutal emaquanto à não tenge 6/8 não camagos acc nnondõss alheias extremas emquanto à sua dureza não dl. eapavã as raias fina do Jato e equitrivo sobe dede ao mandato dao eia enquanto são pigs com os principios da rúti de norma do dica do Ema em fodas as itiaiões emu é encon qquer ser senhor de 1 mesmo, reabertura PE conta todos 4 excessos quais arabe Busca” ralis à Consagração de va Hans exprimir por facto poshvos a auiemecação ds Pp asc E esta caracteristica por excelência que dis. vingue a nossa especie e by uti do mobis dos monstrando, origem tis alta, Qu não sento assim, de duas Ama: ou perdeoatciamena noção da dignidade humana, ou bind es losge dos dorinidr da oiço dote, poi, Bras Indopendente! saúlo-s sem peseres, sido te com (bdas do vas dante aa alma e com todo é emuhusdsnto sinéero de que me aetio posvido É : Shcendrate fenda ve. mais no esforço do pros grésos aersolae cada vez mais Da a da fra unica te e vjgdra ro caia seo mai Ce to da Bandeira nacional 6 n respeito dote “Todo Tito Consttus o pedestal diamandino em que issena à verdadeira grndesa dos povos” São estas as coisas Indipedsaveis 4 putere cos solidação das Insuaieia possa Caminha para ibn rimado com semelhan te artenal poderosieiio é Ifalival no serimo perigo: não ha, artlhema que valha pel io on dos vontades nem eLereios mbmarasos que substtuam. Com vantagem O interests vodos Pal yrholisado o Apis ao solo seat o esqueça o Bras quitado úner eslabrado a ponha la ph cetim Tldor que lhe eibe no vive Ia ea pla de paz educativa qu lhe Ele necessario ato ter'mo eo polides aeriano, O Gr mesa 18, É conduednte to bem é 0 clama dis sol Etivindes 26 é perduravels miados al mento a Neção eoquento da Ioga adido candosos no" exemplo a lost enfeite da overnndão Faça tea Vou po RAM Lapa da rena 
Ea que os sam nisto para foca samemente rios iamos Sobra ar ante REM aa elviadoras do progresso a ua populaçhb a. 

boriosa e ALE ao afirmar estes anhelos do ue Spin eo am Lan o ore do ita 6 ab polpa Cantloto Erapa eo que fl esmba dão neber e ponto do 
mundo de onde partiram navegadores que abriz cam o Brasi aoslnnunciadores de Doar é d cruz do Judeu divino, em norte do qual dé bo uebrado as gargalheitas do escravo 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

D. Francisco de Noronha. 

OS LUSOS 

A grandiosa epopeia maritima portagueza que, desdê 0 começo do. seculo xv at mendos do se: 
culo avi, se desenrola ante os olhos atonitos do 
mundo assombrado, não tem rival no grande livro 
da Bistoria maritimo-militar das nações, Tantos descobrimentos, tantas victoria, a mi- 
raculosa descoberta do caminho para as índias 
orieniaes, a descoberta do Brazil,a completa con- quista das terras de Santa Cruz, à destruição dos 
tamoios é a fundação di cidade de 8, Sebanião por Salvador Correia de Sá, eclipsou a gloria das ais famosas republicas e dos maiores impertos causando ciumes é opulenta Veneza e 4 soberba Genova, que, n'um momento, viram perdido o seu commetcio Com o Levante, ektineto o seu presti- 
gio no mediterranco e anniquilado todo o valor 
dias suas poderosas armadas Constantinopla e Alexandria sentem o golpe de 
quere dao no seu commerto martimo Por. tugal, pela espada e pela cruz, pelo astrolabio pela diplomado, tosse o mal potente amado da Europa. Apodera-se de Malaca, onde ha o ce- lebrado monte Ophir, fecha os golphos Persico € Arabico, conquista. 0s melhores portos da Ásia, 
toma as melhores regiões da Africa, vae até d. America onde adquire tm vasto continente e faz- se senhor absoluto atum e n'outro hemispherio. 

      

Para cumulo da sua gloria o maior dos poetas. epicos — portuguez de nascença — canta em 1570. os feitos dos lusitanos, olerecendo o manoseripto ão seu rei e senhor, que lhe permitte a sua pu- blicação em 1572. E E Luiz de Camões conta nas suas estrophes, inspi- tadas pelo fogo santo e inextinguivel do amor pa. trio, enão movido do premio vil, as heroicas acções dos lusos e, diz ejle ; 

  

Cantando espalharei por toda a parte Se a tanto me ajudar o engenho e arte 
ato 20 o: 08 bares astipnalados Que a occidonal praia tuna Por mares munea dantes navegados Passaram ainda alem da Taprobana 

Canto: 
Os que: em perigos + quervas esforçados. 
Mais do que permittia à força humana 
Entre gente remota edificáram 
Novo Reto que tanto sublimaram, 

  

Canto: 
tambem as memorias gloriosas Traquelles Reis que foram dittando DM direta 

  

Canto: 
E aqueles que por obras valrosas Sei da de da mute lbetando 

Canto 
O prito ilustre lusitano A quem Neptuno e Marte obudeceram. 

Diz, que a este respeit   

  Cesse tudo quanto à Musa antiga canta Que outro valor mais alto se levanta. 
E com effeito «e Homero celebrou na sua Iliada! a colera de Achilles, e a guerra de Troia, e na sua Odgssda cantou às aventuras de Ulysses; se o poeta mántuano, Virgilio Maro, celebrisou às facunhas de Enéas no seu poema Eneida, Camões fes mais, do que todos elles e cantou um povo guereeiro é marítimo, conseguindo iluminar o mundo civ lisado com as estancias brilhantes e suavissima do seu estro prodigioso é inspirar o respeito e admiração por tão extraordinarios feitos supério- res à propria força humana. à Os lusos excederam tudo que a antiga Musa. canta é o poema Os Lusíadas eclypsou a Pharsalia, de Lucam, excedeu à Guerra púnica de Silio Ita- lico, ultrapassou Valerio Flaco nos seus Argonau- tas, e deixou no escuro à Italia Liertada de Tris- 
Claro está que não falamos nos célebres poemas 

de Torquato Tasso e Milton é na Henriade de Vol- taire, que vieram depois, A forma de Dante é Ariosto, poetas anteriores a Camões, é muito outra, j 
Entretanto devemos dizer que o poema dos Lu- 

siadas é digno do povo que o inspirou. Se os lusos. acháram em tão sublime cantor estylo tão gran- diloquo, estrophes tão levantadas para lhes cele- brar as suas façanhas, é porque esses grandiosos, feto não podinm ser excedidos por povo algum nem antigo nem moderno, Os Lusindas só um. Camões o podia eserevar e só um povo como o. portuguez o podia inspirar. 
Povo de heroes que sulcando os mares nunca. dantes navegados teve á sua frente a animal-o, a conduzilio homens taes como o preclarissimo in- fante D. Henrique, Gil Eannes, Barholomeu Pe. restrello, João Gonçalves Zarco, Gonçalo Velho 

Cabral, Luiz Cadamosto, Nuno. Tristão, Diogo 

    
  

  

  

  

  

Sappte algun Juetcios asno, pl contrai ld ter ão never cai Lie de de 

  

oi alguna tt chegado aê do aro astuto de eimendarer o ido ps ii 
Canta do eos loga Lero coro tono Aqua ele, não tra enpemçado falo oa pone. ease Vi 

  

     
       

  

  

 



    

O OCCIDENTE E 
    

Cam, Pero d'Alemquos Bartolomeu Dias o ma ritimo da mais fulgente gloria, é que, pela sua descoberta traçou 9 camisho pára à ind Orien- 
João Peres da Covilhã, Vasto da Gama, o glo- jo descobridor das india orientes, Pedro A ares Cabal, talvez O homem mais aulucioso e o 

mais sabio de todos elis... Povo de heroes, desses em quem puder não tece à múrte e dos quaeê por muito que se diga sempre fia muito por i- 

  

  

  

  

oi em 1412, sobre a poderosa influencia do 
immortal filho del-rei D. João 1, o glorioso in- 
fante D. Henrique, o Natrgado, que os primeiros 
návios portuguêzes começáram a costear as terras 
da Africa Ocidental, Havia então o preconceito 
terrivel, que affrouxava as vontades mis energi- 
cas e êntibiava os espiritos mais audazes. Esse 

quem pas- 

  

  

  

  Preconceito era da lenda que corr Rar o cubo Não ou voltará ou não». O infante quiz destruir esse prejuizo arreigado a lusa gente maritima € ordenou que não só se 
> que tão temeroto receio im 

8) ida 
dobrasso esse cab percutia, mas que, podendo ser, se passússe a álem, Sueypodondo bs sa 
Munida d'essa incumbência mandou uma ca 

ella que a 28º 3o' de latitude & 6 do de longo tude conscgutu passar 0 cabo, desfazendo assim alega O Cabo Bojador levantava-se formidavel, como 
para impedir as arrojadas tentativas dos domado es do mar, Suppunha-se tarefa superior ás forças humanas E não Navia um navegante que se aven= rasse à ta] commettimento-— portuguez quecl- de fosse ee 
ROS O infanto ni rocurou o navegador, achou-o entre os seus — 08 
da sua escóla--e lá o mandou por esses mares fó- 
Tas À historia não regista o nome desse impa 
do marítimo, diz apenas que o Cabo Bojador descoberto, imas que nenhuma das embarcações Ousou dobral-o, restando amarar-se tanto, que na 
volta não podeise tomar à costa do Algarve, pois. 
que ainda hinguem se arriscava à perder a terra de 
vista e aquelle cabo sabia mais de cincoenta le- 
Boas para o occidente do cabo de Espartel! 

Em 1433 Gil Eannes consegue dobrar o susp tado cabo, o que produziu tão grande alvoroço 
no animo do preclaro principe que não se deteve 
Em premiar com honras & mereês, no só o des- cobridor mas toda à gente dá sua comitiva 2 Nesse anno deu se a infausta morte do grande. ei D. Jojo 1, grande pelos seus actos é grande pe- 
Jos seus filhos Nos reinados de D. Duarte e D Alfonso V fo- 
Fim-se Continuando os descobrimentos porque misxo ja alem da conveniencia do alargamento do commercio afticano, o saber-se até onde che- 

va O poder dos mouros e o descortinar-se o si 
tio onde estava, governando o famoso Prestes Jofo, que possuia o mais vasto império christão & portanto. ser eile soberano um dos mais poten- tes auxiliares para à conquista de toda a Africa 
mauritania. Havia se tomado Ceuta, conquistou-se Acaçer- 
Ceguer é Arzila, obteve-se Tanger depois da des- fftfada jornada em que ficou captito o infame 

. Fernando ; cumpria estender essas conquistas ao intérior dê toda a Africa costeira do Mediter- 
- Em 1460 deu-se o lamentavel fallecimento do 
infante D. Henrique, fundador do observatorio de 
Sagres e iniciador das viagens maritimas dos por. 
guezes, Portugal já a esse tempo contava importantes descobertas, graças à feliz tentativa da dobragem do Cabo Bojador. Em 1440 Nuno Tristão havia 
descoberto o Cabo Branco, em 1442 Antonio Gon- ives a ilha d/Arguio, em 1449 Diniz Fernandes lescobriu o Cabo-Verde, em 1444 Goncalo Velho Cabral os Açores, em 1446 Luis Cadamosto, com- 
pletou o descobrimento do rio Gambia é parte das ilhas de Cabo Verde, e em 1449 Soeiro Men- 
des levantou o forte d'Arguiu, a primeira fortale- 
za construida pelos portuguezes na À! Depois da morte do infante as expedições mas ritimas não deixaram de se continuar. Concluit- se o descobrimeto dos Açores é de tantos outros je leváram o nome do mauta portuguez aos con- 

ins do mundo e o fizeram temido e respeitado. Mas, sendo tudo isto muito ainda não era ta- do, Havia subido ao tbrono D. João II e logo no 
someço «Peste reinado Diogo Cam attinge a eme 
Docadura do Zaire, que mais arde tomou o no- 
me de Congo. Pensou se êntão na empreza da descoberta do 
caminho maritimo para às Índias orientaes. O rei 

  

  

  

se arreceou da tentativa, 
  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

ria é Sen. Tomo | “naus dor Po oo dy pag 40 

ordenou que em vez da Cruz de pau, que o tem- 
Do destrua: ou os exploradores arrancavam, se Eoitosasse mas terras que se fossem descobrindo “is canrcos de pedra-=A que se deu o nome de padrão Esses marcos seriam encimados pela Cruz 
de" Christo e teriam o nome do soberano, o do 
déscobridor a data- do anno da descoberta e as 
armas Teses portuguezas Con sta Bla dsposaão coinidia o invento 
do asrolabio que permitia nos navios afasta. 
Femsss a costiy é já messe sentido Diogo Cam 
iii feito à sua viagem, na quit, como aeabámos 
de e, o desobento o Con, no amo segui 
(é (1486) angola é Benguelio 
Liso Bariholomeu Dias dobrando o extre- 

mo sul da/Aírice, depara com o famoso Cabo dis 
Pórinentas descoberta maravilhosa, que promet. 
do dessobeimento da India e vence a empreza 
Je Setenta e cinco annos de trabalho. 

D. João ll, cbr d'alegria o saber tal nova, faz 
mulata denbiminação tetrica de Cada das Tormen- 
dana auspisiosa de Unho da Boa Esperança: 

ava Ass traçado o cominho par à Ind 
Oito únnos depois deixava de existir tão escla: 

resido rei auecadendo-lhe D. Manuel, rei fas: 
Táoso, sempre Dafejado amoravelmente pelo deu 

Tbrtani empre tão ealmente servido, é a 
quem Vasco da Gama deu os inhaurveis dhêsou- 
Seas Índias Oriêntaes, Pedro. Alvares Ci 
bral as nuus carregadas de riquezas so Brazil e 
Aitonso d' Albuquerque às suas assembrosas con- 
nstas, bem dignas dos. Annibaes, Seipiões € 

do proprio Alexandre Magno, 
Ko alaremos desses feitos. grandiosos nem 

dos de Vasco da Gama, ão celebrados nas estan- 
Si dos Ensiadus é natrados tão fielmente pelos 
ftsos tlssicos. Quioa, Mombáça, Melinde, Ca- 
licut, Ormuz, Goa, o Malabar, Malaca, as ilhas de 
Sonda, são 6s pontos onde imais poderosamente 
Senelesto a energia de tão extraordinaris va- 

Pedro Alvares Cabral era tido então como gran 
de tico no dssumpro de combates navacs é co. 
o Nim dos mais sábios cosmographos Tinha à 
Ba de arrojado é enérgico. D, Manuel não des. 
dnhecia estés predicados, e pensando, logo de. 
fode to regresso: de Vasco da Gama, em mandar. 
Pod gerado Força naval afim de dar aos povos. 
dettobertos uma idéa do grande poder de Fortu- 
gols fersbrou.se de dar 0 commando d'êsta expe- 
dicão à Alvares Cabal 

cn qutros “que fi Vasco da Gama quem o 
indigitou, bem tomo aconselhdra Cabral a que se 
digest o mais possivel da Costa para o oci- 

“e meios dobrar o tormentoso cabo. 
efa como or 0 positivo é que se aprestáram 

reze navios pará 4ã0 arrojada empreza, dando. se 
Vesquades provisões para dezoito mezes de via- 
Commando, em chefe à Pedro Alvares 
Era 05 outros comandantes eram Sancho 
Ge ova (immediaro à Alvares Cabral) Simão de 
Miraçdo, Ayres Gomes da Silvm, Vasco de Ataide, 
Naa “Coklho, Bardholomeu Dias e Diogo Dias, 
doi irmãio, Nunês Leitão, Luis Pires, Simão Pina. 
& Gaspar de Lemos. Tao 

Slsdras Cabral Jevava instrueções dolrei: pro- 
curar obter a estima do rei de Calicut é persua. 
GNL e eonsiruie um forte na, sua capital tocar 
Si Melinde e emregar no rei os presentes que 
Para ele Ievavas Bartholomeu Dias é seu irmão 
Bim a Solala, à pait do ouro, afim de ali nego. 
diarem mercadorias portuguezis a troco do pre. 
cioso metal. “Afeares Cabral ou fosse por motivo de tempes- 
cade “ou para. se desviar das calmarias da Guiné, 
Da ainda? para, seguir o conselho de Vasco d 
Gama,o que não está averiguado, desviou-secerea. 
Ge TB Ideias ao Occidente da Africa, €, nesse 
désiio providencial, soprando vento rijô do SE é 
dándo- Je violentos agunceiros correu no longo da 
Custa para o norte achando, depois de dez egoas 
de viagem, uma abertura, nô fim dos recifes, pela 
qual entraram os navios, fundeando alia esquadra, 

   

     

  

  
  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

“Ted io Pad Alvares 

  

Foiiso no dia a» de abrlde 1500. Cabral deu asse porto o nome de Porto Seguro. Mandou levantar Ta praia uma, enorme Cruz de madeira com às armas reaes (outros dizem uma croz de pedia, 6 que “mê, parece. tais veravimil) e chtmeu & todo aquille vasto. continente Terra da Sonia Crua nome que depois se mudou no de Brel, Fo) no dia à de maio (Gustanhede é Barro zem ter sido no dia 0) que a Esquadra portal guera Subiu de Porto Seguro, sobrevindo então dima tetrivel tempestade que lez sossobrar ques tro dos navios, sendo Am dilies o do eeldbre Bartholomeu Dias, o famoso descobridor do Cato. da Boa Esperança, é cujo nome ficará eterna: mente. indélevel et. traços luminosissimos mos anpues da marinha portugueza Mas à epopéa ainda não estava concluido. O animo dos descobridores. portuguezes não aFouxou e os nalragios que so lam dando nas paus da carreira da Índia & à it comegada a travar com os hollandezes, que então dos queriam tirar o dominio dos mares, mis serviram para lhos retemperar. as forças, € alrontar os perigos e avigorar os animos. Em 13 de dezembro de 1511 morre D. Manoel suecedendo-lhe D. João, seu filho secundógenito' aj tomou o título deb. joio 1 ai por esse tempo que O esforçado e intrepido. toca, Fernão de. Ngalíieo, posto do Sr. fico de Ciel, emprehendeu a primeira va 
á nus do mundo. E de ses  portugustes fundam S. Thomé de Meliapor sa costa de Coromandel, descobrem O archipe- lago das Molucas, a Nova Hollanda, a terra dos Papuas, são os primeiros a navegar pelo Tigre é elo Edphrates, é esploram as Costas do Brazil, jartim Afonso de Sousa começa a colonisar o Rio de Janeiro p 0 Rio da Prata: 
Em dezembro de 1510 morre aionso dalbu- quérque, esse. grande homem que passou a sua Vida mal cor os homens por causa deve, mal Com eles por causa dos homens, Enira 0 memoravel anno de 154 que dá a morte à Vasco da Gama e faz nascer'Luis de Camies. Pouco depois deixa d'existir Pedro Al: vares Cabral, ficando no mais desgraçado olvido & na mais êruel das indilerenças quast todas às particularidades da Vida e tão assignlado 
E eis finda a cpopéa. Com a morte d'eses tres grandes portypisrs surge Cams para lhes can far os fetos gloriosos. Eis começa o declinar do sol explendente de tantas gloria maritimas € militares, par, pouco à pouco, se ir abatendo o prestigio da bandeira por- Tugueia até de todo sé destanecer nos plúrios dleacerebir E plr a Horis & feigent “orêa do povo lusitano na! cabeça dos Philinpes de Castela. SE É oi ão immensa essa catastrophe tão pun- geme, tão dolorosa, que nem esto em 16g0, juando o luso peito acordo, ese sentiu palpitir, Rêm mesmo astim, quando oi portuguezasadqui riram, a restauração da sta patria houve quem Thee bradisses Avantel —o "Mar é à tua Vide, à Mar é o teu túmulo, o Mar é a tua gloria! 

  

  

   
      

  

  

   

  

   
  

  

Silva Pereira. 

— e 

Medalha Commemorativa do IV centenario 
do descobrimento do Brazil 

Mr, Julius Mell cidadão suisso, residente em Lúvich, ha annos que se dedica apaixon: ão estudo é colleccionação da numismatica por- tugueza é da brasileira. Às suas brilhantes colice- gões, que comprehendem as mais altas raridades numismaticas, são bem conhecidas na circulo dos estudiosos por meio de publicações, com que o distincto numismata tem enriquecido as biblio thecas de particulares e às de diversos estabele- cimentos Interarios e seientíficos de Portugal & do Brazil, Primorosamente ilustradas com elis 

      

mismaticas do medalheiro, por eerto o mais cor= pleto e rico que hoje existe, Mr. Meili rem publi- 
Gado às seguintes obras Die duf das haiserreick 
brasilien hepiglichen medailen, 1823 bis 1889. 
Edição de 1890. o Portugiesische minzen. Varietáten und e 
umedirte stiche, Edição de 180. 

  

  

  

1 Vide Amas ds Mor. Pet or Ignacio da Conta Quintal, 
tomo 1, pag 59, 

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

    

Centenario do descobrimento do Brazil 
Die minçen der colonie brasilien, Brazil e d'algumas temos recebido 
  1645 bis T8aa, Edição de Zúrich, 1805 

Das brasilianische geldivesen, 1645 
bis 1823, Edição de 1897. 

Catalogo da collécção de contos por- 

  

ma O ao n$a do ds Volume do Arsicolago Por. do   Ar. Julius Meii teve o delicado pen- samento de honrar Portugal € 0 Bráz mandando gravar pelo Stimio artista isso Mur Hans Frei, nataral de Be, discipulo do celebre gravador faneot Moya bellsiana medalha com mémoraliva do descorimento dê Br “il, na opportanidade em que é ce brado o ly Centenario está aconteci. mento historico. 
A medalha, cunbada em prata e em bronze ma caia da Moeda de Paris é offerecida e dedicada por Mr. Mei ho Poto luso-braziliro. 
“Como se vê da gravura, esta notavel obra prima revela o fino gosto da con- Gepção e o maravilhoso talento do ar- 

tia que à gravou. Em Portugal. e no Brasil tem tido a melhor aceitação, ma opinião dos entendidos. No anverso. apresenta o busto do intrepido nave- gador Pedro Alvares Cabral copia dê tim quadro antigo, coberto d armada” Fa o Capacete. No bxergo em letras mi museus, o nome do gravador. Na orla alegenda  Paúro Alves Cabral, des. cobridor do Brasil 
No Fevêrso contem no campo da me- dalha quatro brazões: as armas de Por. tuga contemporâneas de El-Rei D. Ma- nuel, das quace derivaram as do Reino Unido de Portugal e Brazil em 1816, as do império independente do Brazil em 18ha E as da Republica dos Estados- Unidos do Brazil em 1889. Entre o bra- aão primitivo as datas 1500 & 1900, dando a ideia do 1º centenario, Por ima à dedicatoria o povo luso-brazi- 

   

    

  

ONDE ESTA SEPUL? 

exemplares, Dentre essas especies Bliographicas comemorativas destas cremos hoje: 
O Descobrimento do Brauil— Nar- rativa de um marinheiro é um clegante Volume publicado pela nossa emprezs, que deu estampa, profusamena ilus” irada, à celebre carta de Pero Vaz de minha, enriquecida de, notas inter rêssantistimas & acompanhada da grapiia de Alvares Cabral, uma breve descripção das, bellezas nataraes “do Brazil, bte, o que tudo tora 6 livro muito agradava, é modico no preço, que é apenas. de Joo réis Brochado, € 400 réis cartonado. À copa à Góris, E reproducção de uma” apvarelia dê Christino, alvziva ao descubrimento é apresenta muito bot effeito dos 03 peido devem digo 4 Empresa do Oceidente, largo do Pogo Novo, Lisboa, Feia 
Os Caramurás — Romance listovico da descoberta e ulependenia do Brasi pão Romano Torres editor = Lisboa =Rua D; Pedro V. 84 a 881000, Arthur Lobo diavila é um nome bem condão Entre 0 nossos Estrptores cor iemporaneos, pela sua investigação e. ria € boa critica dos seus eseripios O assumpro do descobrimento da Brazil não lhe bastou e ajuntou-lhe a inde- Pendencia, justo complemento do des: 

  

  

  

  
  

    

  

    

  

[Si pitimento Viquele pu 20 primeiro portugues bolonisador da BRSMRNÊ cerrado Santa Crus foi Diogo Alvares 

  

EGREJA DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA 
EM SANTAREM.    

  

dos a identes. na vida dad 

  

MEDALHA COMMEMORATIVA DO CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO BRAZIL. 

Jeiro, sobre uma fita, em cujas extremidades se 1ê em letras incussas O e D. Jul. M Desta notabilissima medulha vieram para Por- tugal So exemplares, cuja distribuição He inte : “A Sun Magestade El-Rei D. Carlos L “Aos seguintes estabellocimentos do Estado “Academia Real das Sciencias, Universidade de Coimbra, Bibliothecas de Li 
Casa da Moeda de Lisboa. 

“A's Sociedades de Geograpkia de Lisboa e Mar- tins Sarmento, de Guimarãês. Ao museu archeo- logico do Carino. Aos museus das camaras mo. 
nicipaes dos concelhos de: Porto, Beja, Bragan: sa, Faro, Faueira da Fr e Scuba “os restantes exemplares foram ofereci partiulares que Se dedicam ao estudo damu matica nacional, O Occiprirr honca-se dando à estampa a pri- 
morosa: olferta de Mr. Meili. A Sociedade! de 

  

  

  

    

  

  

  

  

Geopraphia de Lisboa e a Real Associação dos Architectos e Archeologos Portuguezes prestaram. 
justa homenagem ao estrangeiro illustre diplo- 
mando-o socio correspondente, 

Lisboa, ao diabril de 1900. 
Manuel Joaquim de Campos, 

  

Recebemos é agradecemo: 
O Descobrimento do Brazil Publicações com- memorativas. Grande numero de publicações teem aparecido, Somo erá natural entre nós, Com motivo da cele- dração do quarto centenario do descobrimento do 

AVISO 
Este numero avulso, custa 200 réis, 

E: 

  

ESCOBBHEENTO DO BRAZIL NARRATIVA DE UM MARINHEIRO Edição popular comemora dá Hecrinito do Dn Um volume profusamente illustrado com gra vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL ares! Cabra, o mappa cá viagem do descobri mento ete. com uma linda capa a côres allegorica ao descobrimento, “Brochado 300 réis, cartonado 400 réis Pelo correio accresce 20 réis de porte, Acaba de sair do prélo. Pedidos & 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

Xargo do Poço Ni ISROA 

  

  

  

  

 


